Orientações para Preenchimento do Formulário de Habilitação ao PRODES 2012
1.  IDENTIFICAÇÃO

1.1 Identificação do Empreendimento

	Nome
	Denominação dada ao empreendimento objeto da proposta.



	Tipo
	Identificar se o empreendimento objetiva:
a) implantação de uma nova ETE; 

b) implantação de ETE em construção;

c) aumento da capacidade da ETE existente, que resulte em aumento de vazão; 

d) aumento da eficiência da ETE existente, que resulte no aumento do nível de abatimento de cargas poluidoras; ou 

e) aumento de eficiência e capacidade da ETE. 



	Investimento
	Identificar se o investimento proposto será aplicado:
a) somente na ETE; ou 
b) na ETE e interligações.


	Endereço

	Localização completa da ETE onde será implantado o empreendimento, com o logradouro, nº, bairro, cidade e estado.


	Corpo receptor

	Denominação do corpo receptor onde será lançado o efluente da ETE, exemplo: ribeirão das Onças.

	Domínio


	Classificação de domínio do corpo receptor, se nacional ou estadual.

	Comitê de Bacia Hidrográfica
	Nome do Comitê da Bacia Hidrográfica a que pertence o corpo receptor.

	Bacia e 
Sub-bacia

	Bacia e sub-bacia a que pertence o corpo receptor. Por exemplo, a sub-bacia do rio Atibaia, pertencente à bacia hidrográfica do Rio Piracicaba.

	Região Hidrográfica     
	Região Hidrográfica a que pertence o corpo receptor do efluente da ETE. Ver Regiões Hidrográficas do Brasil em http://www.ana.gov.br/bibliotecavirtual/arquivos/20061107162314_Brasil_RegioesHidrograficas_nivel01_imagem.pdf 



1.2  Identificação do Prestador de Serviço
	Nome

	Denominação do Órgão ou Empresa responsável pelo empreendimento.


	CNPJ
	Nº de cadastro do Prestador de Serviço no CNPJ (Ministério da Fazenda).


	Endereço

	Informar a localização completa do Prestador de Serviço, compreendendo a rua, nº, bairro, cidade, estado, CEP.


	Figura Jurídica do Prestador de Serviço

	Forma de organização do Prestador de Serviço: Titular dos serviços, departamento da Prefeitura, Autarquia, empresa pública municipal, empresa pública estadual, empresa privada, sub-concessionário ou consórcio público. 


	Contato

	Informar o nome completo e o cargo ocupado pelo representante para contato e esclarecimento de dúvidas sobre o preenchimento do formulário, o telefone com DDD, o fax e o endereço de e-mail.


	Representante Legal

	Nome completo do representante legal do Prestador de Serviço e o cargo por ele ocupado.


	Data
	Informar a data da assinatura do formulário de habilitação.



	Assinatura
	Assinatura do representante legal do Prestador de Serviço.



2. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A CIDADE
2.1 Dados demográficos (IBGE)

	População urbana (hab)    
	   Informar a população urbana, conforme divulgado pelo IBGE.


2.2 Informações gerais sobre a cidade
	Descrição
	Informar dados gerais da cidade, a saber:
· localização do município na bacia hidrográfica e no estado; 
· situação sócio-econômica local e regional; 
· importância do município na região e outros aspectos considerados relevantes; 
· aspectos físicos referentes a clima (temperatura e precipitação), topografia (relevo) e tipo de solo; 
· condições de saúde da população, com destaque para as doenças transmitidas por veiculação hídrica. 



3.  SISTEMA DE SANEAMENTO E PLANO DE INVESTIMENTO LOCAL 

3.1 Descrição do sistema de saneamento local 

	Descrição  
	Descrever o sistema de saneamento existente no local, abrangendo:
· abastecimento de água: informar a fonte de captação, tipo de tratamento, capacidade nominal de produção, problemas de qualidade da água bruta se for o caso,percentual de atendimento da população com serviço de abastecimento de água. 
· esgotamento sanitário: destacar as sub-bacias de esgotamento, a respectiva população atendida, cobertura por coleta e tratamento de esgotos (percentual de atendimento em relação à população do município) e corpos receptores. Relacionar as ETEs existentes e suas capacidades nominais de tratamento, descrevendo o desempenho atual dos sistemas no que se refere à vazão e eficiência de tratamento, citando os principais problemas dos sistemas existentes. Em relação à ETE em inscrição, caso não atenda todo o município, informar o percentual de atendimento previsto em relação à população total.



3.2 Plano de despoluição local

	Existência de um plano de despoluição

	Assinalar Sim ou Não com relação à existência de um plano de investimento para despoluição dos corpos receptores de esgotos na localidade.


	Descrição do plano de despoluição local

	Se assinalado Sim no quesito anterior, descrever os empreendimentos previstos, os respectivos prazos e os custos de implantação.
Comentar a importância do plano de despoluição local, no programa de despoluição da bacia hidrográfica a que pertence o corpo receptor de esgotos.


4. INFORMAÇÕES HIDROGRÁFICAS
4.1 Corpo Receptor e Sistema Hidrográfico Local
	Enquadramento
	Informar a classe legal de enquadramento do corpo receptor no trecho de lançamento do efluente de esgoto.


	Influência do projeto

	Informar Sim ou Não, com relação à influência do projeto proposto na qualidade do corpo receptor no trecho de lançamento do efluente.


	Descrição do Corpo Receptor e sistema hidrográfico local

	Descrever o corpo receptor do efluente da ETE e o sistema hidrográfico local (no âmbito municipal), enfocando os seguintes aspectos:
· qualidade atual da água; 
· principais fontes e cargas poluidoras (levantamento, localização e caracterização das principais fontes de poluição hídrica, de ordem doméstica e industrial, e sua contribuição para a poluição do corpo receptor); 
· existência de outras estações de tratamento de esgoto lançando os efluentes no mesmo corpo receptor; 

· outros problemas (ocupação de várzeas, assoreamento, etc.); 

· usos da água a jusante do empreendimento; 

· outras informações relevantes. 
Informar os impactos positivos no corpo receptor esperados com a implantação do empreendimento proposto no PRODES.


	Características do corpo receptor no ponto de lançamento da ETE (em tempo seco)

	Informar os valores, em números inteiros, de vazão (l/s), DBO (mg/l), OD (mg/l) e coliformes fecais (NMP/100ml) do corpo receptor, a montante e a jusante do ponto de lançamento, nas seguintes situações:
· sem a realização do projeto; 
· inicio de plano com o projeto; e 
· final de plano com o projeto. 
Informar Q7,10  e/ou Q90  do corpo receptor.
Informar as coordenadas do ponto de lançamento (Lat./ Long.)


4.2 Sub-bacia e bacia hidrográfica do corpo receptor

	Descrição
	· Descrever resumidamente o sistema hidrográfico da sub-bacia e da bacia hidrográfica ao qual pertence o corpo receptor.
· Enfocar a sub-bacia e a bacia hidrográfica: a situação da qualidade das águas, as principais fontes de cargas poluidoras, as captações, demais usos de água e outras informações relevantes. 
· Avaliar o peso relativo da contribuição da cidade para a poluição da sub­ bacia e bacia hidrográfica, informando os impactos positivos esperados com a implantação do empreendimento. 


5. POPULAÇÃO BENEFICIADA A JUSANTE 

5.1 População abastecida 

	Descrição
	Descrever o contingente populacional abastecido por captações no curso d’água, localizadas até 30 km a jusante do local de lançamento.
Informar dados gerais sobre as populações abastecidas:
· Localização das populações (municípios, distritos); 
· Responsáveis pelas captações; 
· Características das populações abastecidas; 
· Outras informações (outros usos a jusante, etc.) 


5.2 População em contato direto com o curso d’água 
	Descrição
	Descrever a população em contato direto com o curso d’água e distantes até 30 km a jusante do local de lançamento.
Informar dados gerais sobre essa população ribeirinha (se houver), tais como:
· Localização das populações (municípios, distritos); 
· Condição de vida dessa população; 
· Formas de utilização da água pela população ribeirinha; 
· Outras informações 



6.1.a DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO PROPOSTO
6.1.a.1 Descrição do Empreendimento

	Descrição
	Descrever o empreendimento, incluindo os componentes1 e etapas principais do processo de tratamento, justificando a solução adotada.
Destacar a importância do empreendimento no plano de despoluição local.


	6.1.a.2. Informações Gerais
	Informar se  o  empreendimento  proposto  inclui  estruturas  de  interligação  do sistema coletor à ETE. Caso afirmativo, descrever as estruturas consideradas.
Informar o percentual de rede coletora e interceptores contribuinte ao empreendimento proposto já implantado. Para o percentual não implantado informar o cronograma de implantação previsto



Licenciamento Ambiental

	Situação do licenciamento ambiental
	Declarar se o empreendimento tem licença ambiental. Se houver, informar o tipo, o prazo de validade e o Órgão responsável pela sua emissão. Em caso negativo, informar a situação do processo de licenciamento ambiental do empreendimento.


	Situação da outorga
	Declarar se o empreendimento tem outorga. Se houver, informar o tipo, o prazo de validade e o Órgão responsável pela sua emissão. Em caso negativo, informar a situação do processo de outorga do empreendimento.


Datas e Prazos

	Data para início de construção
	Informar a data prevista. Em caso de obras em andamento, declarar a data em que a construção foi iniciada.


	Prazo para implantação do empreendimento

	Informar o prazo em meses previsto para a implantação do empreendimento, a contar do início das obras.

	Data limite para conclusão do empreendimento


	Informar a data limite para entrega da obra.


1 Cada estrutura que compõe o processo de tratamento, exemplo: gradeamento, caixa de areia, decantador, etc.

	Prazo para início de operação

	Informar o prazo em meses previsto para o início da operação experimental da ETE a contar do início das obras.

	Data limite para início de operação

	Informar a data limite para início de operação do empreendimento proposto.
* É importante destacar que as datas declaradas constarão do Contrato e significam o comprometimento, por parte do Prestador de Serviço, quanto ao cumprimento dos prazos.


6.1.b Estruturas Complementares

	Existência de estruturas complementares necessárias à funcionalidade do empreendimento
	Informar se o empreendimento depende da realização de estruturas complementares para seu funcionamento. Em caso positivo, relacionar as estruturas, descrevê-las e emitir declaração sobre a disponibilidade de recursos, bem como o prazo para conclusão.



6.1.c Desempenho da ETE Projetada
6.1.c.1 População,  vazões e cargas

	Ano

	Informar o ano previsto para o inicio de operação e para o fim de plano da ETE proposta.

	População Urbana
na Bacia

	Informar o número de habitantes na bacia de esgotamento que será atendida pela ETE. Essa população deve ser definida tendo por base os dados do Censo 2010 do IBGE.

	População atendida

	Informar o número de habitantes que serão atendidos pela ETE, no início e no final de plano.

	Concentração de Carga Orgânica (mg/litro)

	Informar para o ano de início da operação e de final de plano:
· a concentração de carga orgânica em miligrama por litro, valor inteiro; 
· o percentual de contribuição de efluente residencial e industrial em relação à concentração de carga orgânica. 


	Vazão Média

	Informar, para o ano de início de operação e fim de plano:
· a vazão de esgotos em litros por segundo, a ser tratado na ETE, valor inteiro. 

· o percentual de contribuição de efluente residencial e industrial em relação à vazão total. 



	Condições

	De modo a evitar a destinação dos incentivos financeiros do PROGRAMA a unidades com elevada capacidade ociosa e assegurar a manutenção do princípio de pagar pelo esgoto tratado, as metas de cargas afluentes devem observar os seguintes limites mínimos:
· A partir do 1o ano de operação, a ETE deverá abater no mínimo 50% da carga poluidora e tratar no mínimo 50% da vazão afluente, em fim de plano. 
· A partir do 1o trimestre do 3o ano de operação, a ETE deverá abater no mínimo 70% da carga poluidora e tratar no mínimo 70% da vazão, em final de plano. 
O não cumprimento das condições acima implicará na não habilitação do empreendimento.


6.1.c.2 Cargas afluentes e efluentes

	Tipo de Tratamento

	Informar se o tratamento proposto é finalizado por meio de lagoa de estabilização cujos efluentes contenham algas em suspensão. Para esta condição, as metas para redução de SST (Sólidos Suspensos Totais) serão de 60% nos padrões de eficiência C, D e E.


	Padrão de Eficiência da ETE

	Informar o padrão de eficiência de tratamento pretendido pelo Prestador de Serviço, definido com base na Tabela de Valores de Referência para Implantação de Estações de Tratamento de Esgotos Sanitários.



	Concentrações
	Definir os indicadores a serem monitorados, informando a respectiva concentração e meta de eficiência de tratamento, para início e fim de plano, de acordo com o nível de tratamento definido na Tabela de Valores de Referência. As concentrações efluentes são calculadas automaticamente.


6.1.c.3 – Gerenciamento de resíduos sólidos do processo de tratamento de esgotos

	Produção estimada de resíduos sólidos e sua disposição final

	Informar a produção estimada de resíduos, em m3 por dia, para início e fim de plano.
Informar, em termos percentuais, a disposição final prevista para esse resíduo:
· Em aterro sanitário 
· Disposição local – no pátio da ETE 
· Se houver outros, especificar a destinação. 


	Produção estimada de lodo e sua disposição final

	Informar a produção estimada de lodo, em kg por dia, para início e de fim de plano.
Informar, em percentuais, a disposição final prevista para o lodo gerado:
· Uso agrícola 

· Aterro Sanitário

· Reflorestamento

· Se houver outros, especificar a destinação. 



6.2.a Descrição da ETE existente
(preencher apenas quando tratar-se de proposta para ampliação, complementação ou melhoria da ETE existente)

	Início de operação

	Informar a data que se iniciou a operação da ETE existente.


	Descrição da ETE

	Descrever o processo de tratamento.
Informar a capacidade nominal de tratamento, bem como citar os principais problemas do sistema existente.
Descrever as intervenções a serem realizadas na ETE.


6.2.b Desempenho da ETE existente 
Itens 6.2.b.1, 6.2.b.2 e 6.2.b.3 – ver instruções de preenchimento dos itens 6.1.c.1, 6.1.c.2 e 6.1.c.3
7. CUSTOS E FINANCIAMENTO DO EMPREENDIMENTO
7.1 Investimentos previstos
	Orçamento Preliminar
	Informar  em  números  inteiros,  o  valor  estimado  dos  custos  para  implantação dos investimentos, discriminando conforme os itens previstos:

· Tratamento preliminar: grade, caixa de areia, medidor de vazão.

· Tratamento primário: decantador primário, UASB, reatores anaeróbios em geral, lagoa anaeróbia, etc.

· Tratamento secundário: lodos ativados, filtro biológico, lagoa  aerada, lagoa facultativa, escoamento superficial, flotação, etc.

· Tratamento terciário: remoção de fósforo e nitrogênio.

· Desinfecção: lagoa de maturação ou polimento, cloração, ozônio, radiação ultravioleta, etc.

· Tratamento do Lodo: leito de secagem, centrífuga, prensa, etc.

No empreendimento a ser implantado em etapas, informar os dados da etapa objeto da proposta.


7.2  Financiamento do empreendimento

	Recursos para implantação do empreendimento

	Informar o(s) valor(es) da(s) fonte(s) de recursos para a implantação do empreendimento.
Informar a origem de recursos, por exemplo:
· recursos próprios: arrecadação de receita tarifária, recursos de poupança, previsão de alienação de bens, etc. 
· financiados: Caixa Econômica Federal, empréstimos de instituição internacional, fundos, etc. 
· outros: identificar. 


7.3  Custos Operacionais

	Despesas Operacionais
	Informar os valores médios mensais estimados das despesas com operação e manutenção do ano atual (se for empreendimento de ampliação e complementação), do início e fim de plano: 

· pessoal direto e terceirizado, incluindo encargos;
· energia elétrica;
· produtos químicos; e
· outros inerentes ao sistema operacional.


8.  DETERMINAÇÃO DO VALOR DO CONTRATO
(Calculado automaticamente pela planilha)
9.1 Dados do Prestador de Serviço referentes aos sistemas operados no município do projeto
9.1.a Quadro Geral

	Informação de dados 
	Informar, com base nos registros históricos, os dados dos serviços prestados no município, relativos aos anos de 2008 a 2011.
No item Receita Operacional, constar o valor da receita direta (faturamento de água ou esgoto).


9.1.b Demonstrativo de despesas de exploração (R$)

	Informação de dados
	Informar, com base nos registros históricos, os valores das despesas  de exploração com os serviços prestados no município, relativos aos anos de 2008 a 2011.


9.1.d Demonstrativo de receitas e despesas

	Informação de dados 
	Informar, com base nos registros históricos, os valores do serviço da dívida total relativos aos anos de 2008 a 2011.

Serviço da Dívida corresponde ao somatório dos valores da prestação de juro e amortização paga, referente a financiamento.


9.1.e Outras informações financeiras

	Informação de dados
	Informar, com base nos registros históricos, os valores dos dados financeiros relativos aos serviços prestados no município, nos anos de 2008 a 2011.
No campo da Receita Operacional, informar a soma das receita direta e indireta, sendo considerados como receitas indiretas: juros, multas, taxa de ligação, etc.


9.2 Dados do prestador de serviço referente a todos os sistemas operados
(a ser preenchido no caso de prestador de serviço operar em mais de um município)

Seguir mesma instrução de preenchimento do item 9.1 e subitens.

METAS DE ABATIMENTO DE CARGAS POLUIDORAS

	Preenchimento e condições
	Preencher as metas mínimas previstas para os indicadores de abatimento de cargas poluidoras a serem monitorados, de acordo com o nível de eficiência do tratamento, definidas pela Tabela de Valores de Referência para Implantação de Estações de Tratamento de Esgotos Sanitários.
A exemplo do item 5.1.c, de modo a evitar a destinação dos incentivos financeiros do PRODES a unidades com elevada capacidade ociosa e assegurar a manutenção do princípio de pagar pelo esgoto tratado, as metas de cargas afluentes devem observar os seguintes limites mínimos:
· A partir 1o ano de operação, a ETE deverá abater no mínimo 50% da carga poluidora e tratar no mínimo 50% da vazão afluente à ETE, prevista em final de plano; 

· A partir do 1º trimestre do 3o. ano de operação, a ETE deverá abater no mínimo 70% da carga poluidora e tratar no mínimo 70% da vazão afluente à ETE, prevista em final de plano; e 

· No período de operação experimental, seis meses a partir do início da operação, serão admitidas metas de abatimento de cargas poluidoras 30% inferiores àquelas previstas para as condições normais de operação da ETE. 


	Considerações Finais

	O Formulário deve ser respondido completamente em planilha original, obtida pela Internet, no endereço http://www.ana.gov.br/prodes/ » Novidades » ANA lança edital do PRODES 2012, utilizando os campos para preenchimento (sombreados em amarelo). Uma cópia do arquivo preenchido deve ser enviada em meio magnético, acompanhado de uma cópia impressa assinada pelo representante legal, com todas as folhas devidamente rubricadas.
Se o espaço disponibilizado na Caixa de Texto for insuficiente, deverá ser anexada uma folha complementar, devidamente identificada e rubricada, sob pena de desconsideração das informações que ficarem ocultas na folha.


	Data e Assinatura

	O documento deve ser datado e assinado pelo representante legal do Prestador de Serviço.


DOCUMENTOS QUE DEVERÃO SER ANEXADOS AO FORMULÁRIO

	ANEXAR
	· Mapa da localização da cidade em relação ao estado e indicando a bacia hidrográfica (formato A4);

· Cronograma do plano de saneamento e despoluição local (se houver) (formato A4);

· Mapa de qualidade da água da bacia e sub-bacia, com informações sobre situação atual e enquadramento dos corpos d’água (se houver) (formato A1);

· Layout geral (formato A1), perfil hidráulico e fluxograma do processo de tratamento, em que conste todas as etapas e componentes da ETE;

· Mapas do saneamento local (importante!):

· Sub-bacias de esgotamento sanitário atendidas com cólera e tratamento de esgotos (antes e após implantação do empreendimento), destacando o corpo receptor do empreendimento;

· Principais estruturas de interligação do sistema de esgotamento sanitário (elevatórias, interceptores, emissários e outras ETEs), destacando a localização do empreendimento;

· Destacar a bacia de contribuição ao empreendimento, indicando o ponto de lançamento;

OBS: Os mapas referentes ao saneamento local deverão ser impressos, preferencialmente nos formatos A4 ou A3.
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